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INTRODUÇÃO:

A pesquisa tem como objetivo analisar as negociações de diplomacia da saúde global que

permitiram a aquisição e transferência de tecnologia da vacina CoronaVac para o Instituto Butantan do

Brasil, além de verificar os impactos de tais acordos para o Complexo Industrial da Saúde brasileiro. A

pandemia de Covid-19 resultou em mudanças sociais, políticas e econômicas significativas. O Brasil foi

um dos países mais afetados e com um número expressivo de mortes, aproximadamente 700 mil

segundo dados oficiais (OMS, 2024). A vacina foi vista como solução para frear ou mesmo cessar a

pandemia, visto que não existia medicamentos eficazes com comprovação científica. Nesse sentido,

grandes empresas farmacêuticas começaram a desenvolver imunizantes e cada país buscou negociar

sua aquisição. No território brasileiro não foram produzidas vacinas próprias, dependendo da aquisição

dessas. Contudo, como mostra Alvarenga et al. (2020), o Brasil, representado pelo seu Governo

Federal, esteve na contramão da história, assumindo uma postura negacionista. Assim, as

negociações dependeram de outros agentes internos, como o Instituto Butantan. Esse assumiu a

dianteira nas negociações pela vacina CoronaVac junto à biofarmacêutica chinesa Sinovac Biontech.

Essas negociações se inserem em um contexto de diplomacia da saúde global. Esse conceito

pode ser definido como acordos em torno de um objeto da saúde estabelecidos no período da

globalização e, portanto, sendo influenciados por esse fenômeno. Exemplos da relação entre

globalização e saúde são: a natureza transfronteiriça de questões da saúde como a rápida

transmissibilidade de doenças; o estabelecimento de fluxos globais de produtos industriais da saúde; e

a presença de diversos agentes nas negociações do tema, como a participação de ONGs,

organizações internacionais e filantrópicas, universidades e grandes empresas. Ilona Kickbusch e

Chantal Berger (2010) apontam três objetivos fundamentais da diplomacia da saúde global: 1) garantir

a segurança em saúde da população global; 2) melhorar a relação entre as nações através das
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negociações em saúde; e 3) assegurar que a saúde seja um direito e um bem público global. Nesse

sentido, devemos lembrar que a saúde é considerada um direito universal pela constituição da

Organização Mundial da Saúde (OMS, 1946).

A CorononaVac foi a primeira vacina aplicada oficialmente em território brasileiro, sendo

fundamental no início da campanha vacinal brasileira (FIOCRUZ, 2022). Como as negociações entre o

Instituto Butantan e a empresa chinesa Sinovac previam também a transferência de tecnologia da

vacina para o Brasil, avaliar os impactos de tais acordos no complexo industrial da saúde brasileiro

tornou-se essencial. Esse conceito, por sua vez, foi desenvolvido pelo economista Carlos Augusto

Gadelha (2001; 2003; 2006; 2012) e refere-se às atividades industriais da saúde em um determinado

território, englobando todos os processos envolvidos nessas atividades, como a pesquisa para o

desenvolvimento de novas tecnologias, a atividade produtiva em si e a distribuição e o consumo

desses produtos industriais por serviços em saúde, como hospitais. Segundo Gadelha:
o complexo industrial da saúde pode ser delimitado como um complexo econômico,
efetuando-se um corte, analítico e com um grau inescapável de arbitrariedade, a partir
de um conjunto selecionado de atividades produtivas que mantêm relações
intersetoriais de compra e venda de bens e serviços (sendo captadas, por exemplo, nas
matrizes de insumo-produto nas contas nacionais) e/ou de conhecimentos e
tecnologias. (GADELHA, 2003, P. 523)

Portanto, nesta Iniciação Científica buscamos compreender o panorama global das vacinas e a

importância da CoronaVac para o mundo e para o Brasil. Assim, avaliamos a efetivação de acordos de

compra dessa vacina em território brasileiro e verificamos as mudanças causadas pela sua

transferência de tecnologia, principalmente quando consideramos o Instituto Butantan.

METODOLOGIA:

Para alcançar os objetivos, utilizamos como metodologia a revisão bibliográfica. Buscamos nas

bases de informação Google Acadêmico, SciELO e LILACS (Literatura Latino-Americana e do Caribe

em Ciências da Saúde) publicações sobre a diplomacia da saúde global, o complexo industrial da

saúde e a vacinação global contra Covid-19.

Além disso, utilizamos dados quantitativos e qualitativos da UNICEF Covid-19 Dashboard

(UNICEF, 2024). Nessa plataforma foi possível extrair informações sobre os produtores de vacinas

contra Covid-19, a distribuição dos imunizantes no mundo e os contratos firmados entre cada

farmacêutica e cada país. Outra fonte de dados quantitativos fundamental para a realização da

pesquisa foi o Vacinômetro do Ministério da Saúde brasileiro (BRASIL, 2024). A partir dele,

prospectamos dados sobre as vacinas mais aplicadas no Brasil em cada mês desde o início da

vacinação, sendo possível, portanto, investigar o grau de importância que a CoronaVac assumiu no

território nacional. Por fim, utilizamos o portal COMEX STAT, o qual reúne dados estatísticos sobre o

comércio exterior brasileiro, o que possibilita a análise dos fluxos da vacina CoronaVac entre Brasil e

China, país de origem desse imunizante.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

Partindo de uma análise global da produção de vacinas contra Covid-19, constatamos que são

poucos os países que tiveram em seus territórios farmacêuticas produtoras de vacinas contra

Covid-19. Segundo dados da UNICEF (2024), 65 vacinas contra o novo coronavírus foram aprovadas

por pelo menos uma agência reguladora oficial de um país até o final de 2023. Dessas 65 vacinas, 21

delas eram chinesas, tornando a China o país com mais vacinas aprovadas, seguida pelos Estados

Unidos, com nove vacinas e pela Rússia, com sete. Além disso, observou uma grande concentração

de produtores de vacinas nos países do Norte, principalmente europeus. Por outro lado, na América do

Sul e na África nenhuma vacina foi desenvolvida, como podemos observar no Mapa 1.

Mapa 1- Origem das vacinas aprovadas no mundo. Fonte: UNICEF, 2024.

A vacina CoronaVac é uma das 21 vacinas chinesas aprovadas. Ela foi comercializada para 36

países, sendo que a grande maioria se localiza na Ásia (15), seguida pela América Latina (9), África (8)

e Europa (4) (UNICEF, 2024), como pode ser visto no Mapa 2.

Mapa 2- CoronaVac no mundo. Fonte: UNICEF, 2024.

Na América Latina, o Brasil foi o maior comprador de vacinas CoronaVac. Essa vacina foi

fundamental no início da imunização brasileira. Como podemos constatar nos Gráficos 1 e 2, nos

primeiros meses de campanha vacinal, a CoronaVac foi mais aplicada do que os imunizantes da
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Pfizer-BioNTech e da AstraZeneca. Cabe destacar que os primeiros grupos vacinados foram os de

idosos, imunossuprimidos e profissionais da saúde que atuavam na linha de frente. Esses grupos

tinham mais riscos de adquirir formas graves da doença, o que evidencia a importância da vacina

CoronaVac no Brasil.

Gráficos 1 e 2- Vacinação Brasileira em 2021. Fonte: Vacinômetro do Ministério da Saúde. Elaboração Própria.

Por fim, quando analisamos o impacto da transferência de tecnologia da CoronaVac

destacamos a construção de uma nova planta industrial no Instituto Butantan com o objetivo inicial de

produzir a vacina contra o novo coronavírus. Contudo, essa planta foi pensada para se adaptar a

novas pandemias, podendo produzir uma grande gama de imunizantes, o que representa um avanço

importante no complexo industrial da saúde brasileiro (SÃO PAULO, 2022).

CONCLUSÕES:

A vacina CoronaVac teve grande importância mundial, principalmente quando pensamos nos

países do Sul. No Brasil, por exemplo, esse imunizante foi fundamental para a vacinação dos grupos

prioritários, sendo a vacina mais aplicada nos meses iniciais de 2021.

Os acordos de compra e de transferência de tecnologia da CoronaVac foram realizados entre o

Instituto Butantan e a empresa Sinovac Biontech em esforços de diplomacia da saúde global. Cabe

ressaltar que, apesar do Butantan ser um instituto público, ele não é ligado ao Governo Federal, o que

demonstra a diversidade de agentes participantes dessa diplomacia, fato característico da

globalização.

Outro aspecto importante dessas negociações é que foi estabelecido entre o Instituto Butantan

e a Sinovac a transferência de tecnologia da vacina CoronaVac. Com essa transferência, o instituto

passaria a produzir por completo a vacina, não dependendo de insumos vindos da China, o que traria

autonomia para o Brasil em um período tão crítico como foi a pandemia de Covid-19. Para produzir

esse imunizante, o Instituto Butantan construiu uma nova fábrica que em um primeiro momento tinha

como objetivo produzir a CoronaVac, mas sua estrutura permite adaptações em caso de novas

pandemias, o que representa um avanço importante para o complexo industrial da saúde brasileiro.
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